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Moraes nega
encontro com
ex-BRB na casa
deVorcaro

REPORTAGEM MENTIROSA

O ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), negou ontem
ter participado de um encon-
tro com o ex-presidente do
Banco de Brasília (BRB) Paulo
Henrique Costa, no primeiro
semestre de 2025, na casa do
banqueiro Daniel Vorcaro,
dono do Banco Master. Mais
cedo, o suposto encontro foi
noticiado pelo Portal Metró-
poles e teria ocorrido em meio
ao processo de tentativa de
compra do Master pelo BRB.
Em nota à imprensa, Moraes
classificou a reportagem co-
mo “falsa e mentirosa”.  “A
matéria do Portal Metrópoles
sobre uma suposta reunião do
ministro Alexandre de Mo-
raes, acompanhado por um
assessor, com o então presi-
dente do BRB, Paulo Henri-
que Costa, em um fim de se-
mana do primeiro semestre
de 2025, na casa do banqueiro
Daniel Vorcaro, é falsa e men-
tirosa. Essa reunião não ocor-
reu e, lamentavelmente, se-
gue um padrão criminoso de
ataques desqualificados con-
tra os integrantes do Supremo
Tribunal Federal”, diz a nota.
O nome do ministro também
foi envolvido em outros episó-
dios envolvendo o banco. No
final do ano passado, o jornal
O Globo divulgou uma repor-
tagem na qual afirmou que
Moraes teria defendido a
aprovação da operação de
compra durante reuniões com
o presidente do Banco Cen-
tral, Gabriel Galípolo. PÁGINA 7

Prévia da inflação oficial de 
janeiro recua e fica em 0,2%

A conta de luz mais barata foi um dos fatores que ajudaram a prévia
da inflação oficial de janeiro perder força e fechar em 0,2%. Em dezem-
bro, o índice havia ficado em 0,25%. Com o resultado do primeiro mês
de 2026, o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 15 (IPCA-
15) acumula 4,5% em 12 meses, limite máximo da meta de inflação do
governo. Em dezembro, o acumulado era 4,41%. Os dados foram di-

vulgados na terça-feira passada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE). Dentro do grupo habitação, a conta de luz recuou
2,91%, sendo o preço que mais puxou a média da inflação do mês para
baixo – impacto de -1,2 ponto percentual (p.p.).   A explicação está na
mudança da bandeira tarifária, determinada pela Agência Nacional de
Energia Elétrica (Aneel), que passou de amarela para verde. PÁGINA 2

O ministro da Secretaria-Geral da Presidência da República, Gui-
lherme Boulos (foto), afirmou ontem ter a expectativa de que o fim
da escala 6x1 seja aprovado ainda neste semestre. Segundo ele, o go-
verno federal está empenhado na diminuição da carga de trabalho
semanal e no aumento do tempo livre para os trabalhadores. “Eu es-
pero que isso possa ser pautado (para votação no Congresso Nacio-
nal), aprovado e promulgado pelo presidente Lula neste primeiro se-

mestre, para que os trabalhadores brasileiros tenham paz, tenham
descanso e possam ter tempo com a sua família para lazer, para cui-
dado, que é o básico para qualquer um”, disse o ministro. Boulos
concedeu entrevista coletiva após participar de ato na Fundação Os-
waldo Cruz (Fiocruz), no Rio de Janeiro, para a criação de Grupo de
Trabalho Técnico da Maré que deverá formular políticas para o
Complexo da Maré, na zona norte do Rio. PÁGINA 7

CONGRESSO

UNIVERSIDADES

Boulos diz que fim da escala 6x1
pode ser aprovado neste semestre 

O Tribunal de Justiça de Santa Catarina (TJSC) suspendeu ontem,
em decisão liminar, os efeitos da lei que proibia a adoção de cotas ra-
ciais e voltadas a outras minorias em universidades públicas esta-
duais ou "que recebam verbas públicas" no estado. A norma, sancio-
nada na semana passada pelo governador Jorginho Mello (PL), foi
questionada em ação direta de inconstitucionalidade pelo PSOL,
com representação na Assembleia Legislativa catarinense. Segundo

o TJSC, o partido argumenta que a lei viola a Constituição ao contra-
riar princípios como a igualdade material, a dignidade da pessoa hu-
mana, o combate ao racismo, o direito fundamental à educação, a
gestão democrática do ensino e a autonomia universitária. "Alega
ainda que a regra representa um retrocesso social e desrespeita en-
tendimento consolidado do Supremo Tribunal Federal (STF) sobre a
legitimidade das políticas afirmativas", acrescenta. PÁGINA 6

TJ derruba lei que proibia cotas raciais em SC Governo de
Minas autuará
Vale por danos
ambientais

VAZAMENTO DE MINA
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Economia

Bovespa fica perto
dos 182 mil pontos em
novo recorde histórico
LUÍS EDUARDO LEAL E
MATEUS FAGUNDES/AE

Após a pausa do dia ante-
rior, a Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) retomou on-
tem, a escalada para novas
máximas históricas, atingindo
nova marca inédita, de 183 mil
pontos, durante a sessão. As-
sim, retoma o que se viu no in-
tervalo entre terça e sexta-feira
passadas, quando saiu de 166
mil para os 180 mil pontos no
melhor momento, encadean-
do quatro sessões de recordes
no intradia e em encerramen-
to. Ontem, o Índice Bovespa
(Ibovespa) subiu 1,79%, aos
181.919,13 pontos, com giro fi-
nanceiro a R$ 35,3 bilhões,
ainda sólido. Na semana, em
duas sessões, agrega 1,71%,
colocando o ganho do mês
perto de 13%, a 12,91%.

Das últimas seis sessões, o
Ibovespa renovou recordes
em cinco, à exceção de segun-
da-feira. Desde 14 de janeiro,
a de agora é a sétima renova-
ção de recorde de fechamento
pelo índice da B3, cuja melhor
marca anterior era a de 164,4
mil pontos correspondente ao

encerramento de 4 de dezem-
bro passado.

Destaque, para os carros-
chefes do setor financeiro,
com ganhos até 3,18% (San-
tander Unit) no fechamento,
bem positivo também para a
principal ação do segmento,
Itaú PN, em alta de 2,65%.
Principal ação do Ibovespa,
Vale ON também foi bem, com
avanço de 2,2%. E houve con-
tribuição forte também de Pe-
trobras, com a ON em alta de
2,8% e a PN, de 2,18%, no en-
cerramento de sessão em que
os contratos futuros de petró-
leo avançaram perto de 3% em
Londres e Nova York.

Na ponta ganhadora do
Ibovespa, Raízen (+8,43%),
CSN (+7,13%) e Yduqs
(+6,96%). No campo oposto,
Eneva (-2,72%), Auren (-
2,71%) e Vivara (-1,88%). Em
indicação de que o fluxo exter-
no continua a chegar, o dólar à
vista caiu 1,38% na sessão, pa-
ra a casa de R$ 5,20, já tendo
operado ontem no menor ní-
vel desde junho de 2024 - e
agora chegando a piso desde
maio daquele mesmo ano. Na
mínima, foi a R$ 5,1987.

Quarta-feira, 28 de janeiro de 2026

IPCA-15

Prévia da inflação de janeiro
perde força e fica em 0,2%
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL 

A
conta de luz mais ba-
rata foi um dos fatores
que ajudaram a pré-

via da inflação oficial de janeiro
perder força e fechar em 0,2%.
Em dezembro, o índice havia fi-
cado em 0,25%.    

Com o resultado do primeiro
mês de 2026, o Índice Nacional
de Preços ao Consumidor Am-
plo 15 (IPCA-15) acumula 4,5%
em 12 meses, limite máximo da
meta de inflação do governo.
Em dezembro, o acumulado era
4,41%.

Os dados foram divulgados
na terça-feira passada pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE). 

Dos nove grupos de produtos
e serviços pesquisados pelo IB-
GE, dois apresentaram recuo na
média de preços na passagem
de dezembro para janeiro: 
⦁ Habitação: -0,26% 
⦁ Transportes: -0,13% 
⦁ Educação: 0,05% 
⦁ Vestuário: 0,28% 
⦁ Despesas pessoais: 0,28% 
⦁ Alimentação e bebidas:

0,31% 
⦁ Artigos de residência: 0,43% 
⦁ Comunicação: 0,73%

Saúde e cuidados pessoais:
0,81% 

Dentro do grupo habitação,
a conta de luz recuou 2,91%,
sendo o preço que mais puxou a
média da inflação do mês para
baixo – impacto de -1,2 ponto
percentual (p.p.).  

A explicação está na mudan-
ça da bandeira tarifária, deter-
minada pela Agência Nacional
de Energia Elétrica (Aneel), que
passou de amarela para verde.  

Em dezembro estava em vi-
gor a bandeira amarela, com a
cobrança adicional de R$ 1,885 a
cada 100 quilowatt-hora (Kwh)
consumidos. Já em janeiro, a
verde não tem custo adicional
para os consumidores.  

AVIÃO E ÔNIBUS 
No grupo transportes, a que-

da foi influenciada principal-
mente pela passagem aérea, que
ficou 8,92% mais barata, em mé-
dia.

Também exerceram impac-
tos os ônibus urbanos (-2,79%).
Em Belo Horizonte, por exem-
plo, a adoção da tarifa zero aos
domingos e feriados derrubou a
passagem em 18,26%.  

Já os combustíveis subiram
1,25% e contribuíram para a in-
flação, com as altas de 3,59% no

etanol, 1,01% na gasolina, 0,11%
no gás veicular e 0,03% no óleo
diesel.  

No caso da gasolina, o impac-
to representou 0,05 p.p., o maior
de todo o IPCA-15. 

Para o próximo mês, no en-
tanto, a expectativa é de recuo,
uma vez que a Petrobras, maior
produtora de gasolina no
país, anunciou recuo de 5,2% no
preço do combustível vendido
às distribuidoras, a partir de on-
tem. 

ALIMENTOS 
O preço dos alimentos e bebi-

das subiu 0,31% em janeiro, re-
presentando aceleração em re-
lação ao 0,13% de dezembro.  

A alimentação no domicílio
interrompeu uma sequência de
sete meses de queda, subindo
0,21%. As maiores influências
foram: 
⦁ tomate (16,28%); 
⦁ batata-inglesa (12,74%); 
⦁ frutas (1,65%); 
⦁ carnes (1,32%).  

Na outra ponta, leite longa vi-
da (-7,93%), arroz (-2,02%) e ca-
fé moído (-1,22%) impediram
inflação maior. 

PRÉVIA X MÊS FECHADO
O IPCA-15 tem basicamente

a mesma metodologia do IPCA,
a chamada inflação oficial, que
serve de base para a política de
meta de inflação do governo: 3%
no acumulado em 12 meses,
com margem de tolerância de
1,5 ponto percentual (p.p.) para
mais ou para menos.   

A diferença está no período
de coleta de preços e na abran-
gência geográfica. Na prévia, a
pesquisa é feita e divulgada an-
tes mesmo de acabar o mês de
referência. Em relação à divul-
gação atual, o período de coleta
foi de 13 de dezembro de 2025 a
14 de janeiro de 2026.  

Ambos os índices levam em
consideração uma cesta de pro-
dutos e serviços para famílias
com rendimentos entre um e 40
salários mínimos. Atualmente o
valor do mínimo é R$ 1.621.

O IPCA-15 coleta preços em
11 localidades do país (regiões
metropolitanas de Belém, Belo
Horizonte, Brasília, Curitiba,
Fortaleza, Goiânia, Porto Ale-
gre, Recife, do Rio de Janeiro,
de Salvador e São Paulo). Já o
IPCA, pesquisa em 16 localida-
des (acrescenta Aracaju, Cam-
po Grande, Rio Branco, São
Luís e Vitória). O IPCA cheio de
janeiro será divulgado em 10 de
fevereiro. 

MERCADOS

STF suspende benefícios a trabalhadores
dos Correios após dissídio coletivo no TST 
LAVÍNIA KAUCZ/AE

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alexandre
de Moraes suspendeu parte dos
benefícios concedidos aos tra-
balhadores dos Correios por de-
terminação do Tribunal Supe-
rior do Trabalho (TST) em julga-
mento de dissídio coletivo no fi-
nal do ano passado. 

A decisão atende a pedido da
estatal e suspende cláusulas do
acordo que determinavam o pa-
gamento de ticket alimenta-
ção/refeição extra (chamado de

"vale peru"), plano de saúde,
adicional de 200% para trabalho
em dia de repouso e gratificação
de férias de 70%.

Em dezembro, o TST deter-
minou o fim da greve dos Cor-
reios e concedeu reajuste sala-
rial de 5,1%. Também manteve
as cláusulas preexistentes do
acordo coletivo de trabalho,
contrariando a vontade da esta-
tal. A decisão foi proferida em
meio a um cenário de crise en-
frentada pela empresa, que pre-
cisa aportar R$ 8 bilhões para fe-
char as contas até o fim de 2026.

De acordo com a estatal, o pa-
gamento do ticket extra geraria
uma despesa de aproximada-
mente R$ 213 milhões por ano; o
plano de saúde, cerca de R$ 1,4
bilhão; o adicional de trabalho
em dia de repouso de 200%, R$
17 milhões; e a gratificação de fé-
rias, R$ 272,9 milhões.

Na decisão, Moraes destacou
que as alegações feitas pelo Cor-
reios mostram "indevida extra-
polação do poder" da Justiça do
Trabalho. "Quanto ao risco de
dano, demonstrou-se detalha-
damente na inicial o elevado

impacto financeiro da imple-
mentação de cada parcela, bem
como a periclitante situação fi-
nanceira por que passa a Em-
presa", afirmou.

O ministro proferiu a liminar
na condição de presidente em
exercício do Supremo, enquan-
to o presidente dos STF, Edson
Fachin, está de férias. Segundo a
assessoria do Tribunal, a deci-
são não deve ser submetida a re-
ferendo do plenário por ser de
competência da presidência.
Mas pode ser apreciada pelo co-
legiado caso haja recurso. 

CRISE FINANCEIRA

Petrobras reduz em 7,8% preço de
venda do gás natural a distribuidoras

A Petrobras informou, on-
tem, que os preços de venda da
molécula de gás natural para as
distribuidoras terão redução
média de cerca de 7,8% em rela-
ção ao trimestre anterior. Os no-
vos valores passam a vigorar no
dia 1º de fevereiro.   

O modo como essa redução
será sentida pelo consumidor fi-
nal dependerá de outros fatores,
como custos de transporte, im-
postos e margens de lucros de
distribuidoras e revendedoras.

A atualização não impacta o
preço do gás de cozinha (GLP),
envasado em botijões ou vendi-
do a granel. Já o gás natural vei-
cular (GNV) é afetado.

Desde dezembro 2022, o pre-
ço médio da molécula vendido
às distribuidoras acumula uma

redução da ordem de 38%, in-
cluindo o efeito da redução de
fevereiro, conforme informou a
empresa. 

A redução anunciada ontem
leva em consideração a parcela
indexada ao Henry Hub, refe-
rência para o mercado de gás
natural nos Estados Unidos, que
começou a valer no início de
2026, para as distribuidoras que
optaram por essa alternativa de
indexação. 

Além da variação do Henry
Hub, segundo a Petrobras, os
contratos de venda de gás natu-
ral às distribuidoras preveem
atualizações trimestrais da par-
cela do preço relacionada à mo-
lécula do gás, considerando as
oscilações do petróleo no mer-
cado internacional e da taxa de

câmbio real/dólar (R$/US$). 
"Para o trimestre que inicia

em fevereiro de 2026, conside-
rando a variação do petróleo
Brent, do Henry Hub, do câmbio
e a ponderação dos volumes
contratados pelas distribuidoras
junto à Petrobras, o efeito com-
binado dessas referências resul-
tará na redução média de preços
da parcela molécula em cerca de
7,8%", comunicou a empresa. 

PREÇOS 
A companhia destaca que as

efetivas variações finais dos pre-
ços por distribuidora depende-
rão dos produtos contratados e
dos volumes efetivamente reti-
rados, considerando os prêmios
criados pela Petrobras a partir
de 2024: o prêmio por perfor-

mance e o prêmio de incentivo à
demanda. Os prémios possibili-
tam a redução do preço a de-
pender dos volumes retirados. 

Já o preço final do gás natural
ao consumidor, de acordo com
a Petrobras, não é determinado
apenas pelo preço de venda da
molécula pela companhia, mas
também pelo custo do transpor-
te até a distribuidora, pelo port-
fólio de suprimento de cada dis-
tribuidora, assim como por suas
margens e pelos tributos fede-
rais e estaduais. No caso do Gás
Natural Veicular (GNV), depen-
de ainda dos postos de revenda. 

A Petrobras ressalta ainda
que as tarifas ao consumidor são
aprovadas pelas agências regu-
ladoras estaduais, conforme le-
gislação e regulação específicas.

COMBUSTÍVEL
Dólar cai para R$ 5,20
e fecha no menor nível
desde maio de 2024 
ANTONIO PEREZ/AE

O dólar despencou no mer-
cado local ontem, e fechou no
menor nível desde fins de
maio de 2024. Segundo opera-
dores, o real se beneficiou do
movimento global de desvalo-
rização da moeda americana e
de provável fluxo de recursos
estrangeiros para a bolsa do-
méstica, em dia de alta de
mais de 2% das cotações do
petróleo.

Já em queda firme pela ma-

nhã, o dólar passou a operar
abaixo de R$ 5,20 ao longo da
tarde e furou pontualmente o
piso de R$ 5,20 na última hora
de negócios. Com mínima de
R$ 5,1987, terminou o pregão
em baixa de 1,38%, a R$ 5,2067
- menor valor de fechamento
desde 28 de maio de 2024 (R$
5,154). A moeda americana re-
cua 5,14% em janeiro, após va-
lorização de 2,89% em dezem-
bro. Em 2025, a divisa caiu
11,18%, maior baixa anual
desde 2016.

Outra empresa obtém
liminar contra nova regra
do vale-alimentação
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

Pela terceira vez nos últimos
seis dias, uma grande empresa
no setor de vale-alimentação e
refeição obteve liminar contra o
decreto que regulamenta o Pro-
grama de Alimentação do Tra-
balhador (PAT). A Justiça Fede-
ral de São Paulo concedeu on-
tem uma liminar à Pluxee que
suspende qualquer fiscalização
ou aplicação de punições pelo
governo federal à empresa.  

A companhia soma-se à Tic-
ket e à VR, outras grandes em-
presas do setor, que haviam ob-
tido liminares semelhantes. As
novas regras do Programa de
Alimentação do Trabalhador
(PAT) foram estabelecidas
por decreto assinado pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da
Silva em novembro do ano pas-
sado. A decisão favorável à Plu-

xee foi do juiz Guilherme Mar-
kossian de Castro Nunes, da 10ª
Vara Cível Federal. Segundo o
magistrado, o uso de mecanis-
mos estatais de controle de pre-
ços e a interferência direta na es-
trutura de custos e em contratos
firmados entre empresas priva-
das podem violar os princípios
da legalidade e da liberdade
econômica.

O juiz também apontou que
a aplicação imediata das novas
regras a contratos já em vigor ge-
ra insegurança jurídica e restrin-
ge indevidamente a autonomia
das partes. Todas as decisões
têm caráter provisório e ainda
podem ser contestadas pela
União. O decreto do governo fe-
deral fixou um teto de 3,6% para
as taxas cobradas pelas empre-
sas de vale-refeição e vale-ali-
mentação de supermercados e
restaurantes.

PAT



Alckmin: acordo com
UE é o 1o que Brasil
com proteção de dados 

ADEQUAÇÃO

GABRIEL DE SOUSA 
E FLÁVIA SAID/AE

O presidente em exercício e
ministro do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Servi-
ços, Geraldo Alckmin (foto),
afirmou ontem, que a adequa-
ção do sistema de proteção de
dados entre o Brasil e a União
Europeia é o primeiro acordo
do tipo com outras nações. "É
o primeiro acordo que o Brasil
celebra de proteção de dados
e eu tenho a certeza que nós
teremos, na sequência, outros
acordos também neste mes-
mo objetivo. Ficamos felizes
do primeiro acordo ser com a
União Europeia, segundo
maior parceiro comercial do
Brasil e um dos maiores inves-
tidores do nosso País", disse.

Alckmin também afirmou
que o acordo irá reduzir cus-
tos, melhorar a competitivida-
de e estimular investimentos
recíprocos.

O presidente em exercício
também declarou que a nego-
ciação com a União Europeia
mostra que é "possível avan-
çar no multilateralismo e na
abertura comercial".

Nesta terça, Alckmin, fez o
reconhecimento da reciproci-
dade entre Brasil e União Eu-
ropeia da equivalência dos pa-
drões elevados de dados de
sistemas de proteção de dados
pessoais e da privacidade.

Ele esteve acompanhado
do comissário europeu para
Democracia, Justiça, Estado
de Direito e Proteção ao Con-
sumidor, Michael McGrath.

Na cerimônia, McGrath afir-
mou que a adequação dos pa-
drões de sistemas de proteção
de dados pessoais é um primei-
ro passo para que o acordo co-
mercial entre a União Europeia
e o Mercosul entre em vigor. O
comissário disse também que a
medida vai diminuir custos de
europeus que desejarem inves-
tir no Brasil.

De acordo com a Secretaria
de Comunicação Social da Pre-
sidência (Secom), a decisão
funciona como um marco jurí-
dico de confiança para a garan-
tia da transferência internacio-
nal de dados pessoais entre o
Brasil e a União Europeia.

PERCALÇO 
O presidente em exercício e

ministro do Desenvolvimento,
Indústria e Comércio, Geraldo
Alckmin, afirmou ontem, que
houve um "percalço" na trami-
tação do acordo entre Mercosul
e a União Europeia, mas que o
governo brasileiro vai "acele-
rar" para superar a sua parte
das barreiras que impedem que
o tratado entre em vigor.

Na semana passada, o Par-
lamento Europeu solicitou ao
Tribunal de Justiça da União
Europeia um parecer jurídico
sobre a conformidade do acor-
do Mercosul-UE com os trata-
dos do bloco, paralisando a
implementação do pacto.

"Tivemos um percalço, que
é questão jurídica, mas o Bra-
sil vai acelerar a sua parte. O
presidente Lula encaminhará
ao Congresso Nacional o pedi-
do para a internalização do
acordo no nosso País", disse
Alckmin.

PREVENÇÃO

Banco do Nordeste suspende
Pix após sofrer ataque hacker
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O
Banco do Nordeste
(BNB) suspendeu
temporariamente as

transações via Pix após identifi-
car um ataque hacker em sua in-
fraestrutura. A medida foi ado-
tada de forma preventiva en-
quanto equipes técnicas anali-
sam a extensão do ataque ciber-
nético e trabalham na retomada
segura do serviço.  

Em fato relevante divulgado
à Comissão de Valores Mobi-
liários (CVM), o banco infor-
mou que o incidente foi detec-
tado ontem e que, imediata-
mente, ativou seus protocolos
de segurança. Segundo a insti-
tuição, não há, até o momento,
indícios de vazamento de da-
dos nem de prejuízo às contas
de clientes.

O ataque ocorreu na conta-
bolsão de uma empresa terceiri-
zada. As contas-bolsão são um
instrumento que reúne recursos
de vários usuários em uma úni-

ca conta, sem identificação indi-
vidualizada dos titulares.

“Para uma análise mais deta-
lhada das causas do evento e
seus impactos, o serviço Pix está
suspenso temporariamente”,
informou o BNB, acrescentando
que mantém comunicação
constante com o Banco Central
(BC) para acompanhar o caso.

EMPRESA TERCEIRIZADA
De acordo com informações

preliminares, o ataque explo-
rou uma vulnerabilidade em
um prestador de serviços de
tecnologia da informação que
atua como intermediário nas
operações do banco. A ação te-
ria envolvido recursos movi-
mentados a partir de uma cha-
mada “conta bolsão” vinculada
à empresa terceirizada. O valor
eventualmente desviado ainda
está sendo contabilizado pela
área técnica.

O Banco do Nordeste afir-
mou que está focado na retoma-
da das transações Pix “o mais

breve possível” e reforçou seu
compromisso com a segurança
da informação e a transparên-
cia, prometendo atualizar o
mercado sobre novos desdo-
bramentos.

O Banco Central, responsável
por monitorar o funcionamento
do sistema Pix, ainda não se ma-
nifestou oficialmente sobre o
episódio. Segundo dados da au-
toridade monetária, esta é a pri-
meira ocorrência envolvendo o
Banco do Nordeste desde a cria-
ção do sistema. Ao fim de 2025,
o BNB contava com pouco mais
de 11 milhões de clientes.

ELO VULNERÁVEL
Desde o ano passado, ata-

ques a prestadores de serviços
terceirizados têm se tornado
mais frequentes no sistema fi-
nanceiro, por representarem
um elo potencialmente mais
vulnerável da cadeia tecnoló-
gica.  Esse tipo de estratégia
permite aos criminosos con-
tornar camadas robustas de

proteção dos grandes bancos
ao explorar falhas em sistemas
integrados.

O episódio ocorre em um
contexto de aumento dos inves-
timentos em cibersegurança por
parte das instituições financei-
ras, impulsionado tanto pela di-
gitalização dos serviços quanto
pelo crescimento do Pix como
principal meio de pagamento
do país. No ano passado, o BC
suspendeu do sistema Pix diver-
sas empresas que atendiam a
bancos e endureceu as regras de
segurança para instituições de
pagamento.

Ainda não há previsão ofi-
cial para a normalização com-
pleta do serviço no Banco do
Nordeste. A retomada das ope-
rações dependerá da conclu-
são das análises técnicas e da
validação dos sistemas afeta-
dos,  em coordenação com o
Banco Central, para garantir
que as transações ocorram sem
riscos adicionais aos clientes e
ao sistema financeiro.

Petrobras tem 2,9 GW de
térmicas para 2026 e 2027 
GABRIELA DA CUNHA/AE

Em evento sobre o mercado de
gás natural na Federação das In-
dústrias do Estado do Rio de Janei-
ro (Firjan), a diretora de Transição
Energética e Sustentabilidade da
Petrobras, Angélica Laureano,
reafirmou ontem, que a estatal
tem disponível 2,9 gigawatts (GW)

de térmicas para serem contrata-
dos em 2026 e 2027 em leilões de
reserva de capacidade. Ela ainda
comentou os novos ajustes do Mi-
nistério de Minas e Energia
(MME) no certame. Em sua ava-
liação, há sinalizações positivas na
portaria normativa publicada nes-
ta ontem. "Melhora um pouco o
jogo porque reduz a quantidade

ENERGIA

BNDES aprova R$ 233 milhões 
para Tecto investir em data center 
DANIELA AMORIM/AE

O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social
(BNDES) informou ter aprovado
um financiamento de R$ 233,46
milhões à Tecto Data Centers,
unidade de negócios do grupo V
tal, que oferece soluções de in-
fraestrutura de tecnologia da in-
formação e data centers. Os re-
cursos serão investidos na ex-
pansão do data center Mega
Lobster, em Fortaleza (CE).

O crédito foi aprovado no
âmbito do programa BNDES
Fust (Fundo de Universalização
dos Serviços de Telecomunica-
ções) e da linha Investimentos
em Data Centers do BNDES Fi-
nem. Segundo o banco de fo-

mento, o financiamento respon-
de por cerca de 40% do total de
investimentos previstos no pro-
jeto.

Em operação desde outubro
passado, com 3 megawatts
(MW) de capacidade instalada,
a expansão do Mega Lobster foi
projetada para acompanhar o
aumento na demanda, com pre-
visão de alcançar 20 MW até de-
zembro de 2029.

A operação marca a primeira
destinação de recursos do Fust a
um data center no País.

"Além de contribuir para a
universalização dos serviços de
conectividade, levando a inter-
net de alta velocidade a esco-
las, comunidades e áreas ru-
rais, projetos como este aju-

dam a impulsionar a transfor-
mação digital e a competitivi-
dade da indústria brasileira",
declarou o presidente do
BNDES, Aloizio Mercadante,
em nota à imprensa.

O BNDES comunicou ainda
já ter aprovado R$ 2,8 bilhões
em recursos do Fust desde agos-
to de 2023. Os recursos foram
destinados a projetos de 479
provedores de serviço em 1.223
municípios, seja via financia-
mento direto, crédito indireto
ou apoio financeiro não reem-
bolsável.

Outros R$ 1,6 bilhão foram
aprovados para expansão de
redes, através de investimen-
tos em projetos de infraestru-
tura de banda larga e de cone-
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xão de alta velocidade, fixa ou
por redes de dados celulares;
R$ 775 milhões para projetos
de conectividade em 1.938 es-
colas, 680 favelas e 14 municí-
pios rurais prioritários; e R$
225 milhões para projetos de
responsividade a emergências
n o  R i o  G r a n d e  d o  S u l  p a r a
84% dos municípios gaúchos,
com apoio a 31 provedores,
que respondem por 602 mil
acessos.

de valor que se tem que colocar
em Receita Fixa (RF)", disse ela a
jornalistas. "E há a divisão da tarifa
de transporte em duas, com a en-
trada do gás ficando a cargo do su-
pridor e a saída com a térmica",
complementou. Estão marcados
para março deste ano dois leilões
de reserva de capacidade: o pri-
meiro, em 18 de março, para con-
tratação de usinas termelétricas a
gás natural, carvão mineral e hi-
drelétricas; e o segundo, em 20 de
março, destinado a usinas terme-
létricas a óleo combustível e bio-
diesel.

O ajuste na diretriz da MME es-
tabelece, ainda, que as usinas de-
vem garantir transporte firme de
gás natural para ao menos 70% da
operação do empreendimento.
Antes, o percentual era equivalen-
te a 100%. Para a vice-presidente
de Estratégia, Desenvolvimento
de Negócios da Equinor, Claudia
Brun, a redução traz alívio aos
participantes, mas gera alguns
pontos de atenção. "Precisamos
pensar em soluções para assegu-
rar a recontratação da capacidade
e competitividade do leilão", ob-
serva Brun. "A estratégia do gover-
no de colocar projetos termelétri-
cos a gás conectados ao Sistema
de Transporte de Gás Natural
(STGN) competindo com aqueles
que não estão conectados é uma
estratégia que não foi a mais acer-
tada para assegurar a recontrata-
ção das térmicas", pontuou ela.

RAFA NEDDERMEYER/ABRASIL
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Operação desarticula
desmanches ilegais 
de veículos roubados 

OPERAÇÃO PATRONUS I

A Polícia Civil, por meio do
Departamento Estadual de In-
vestigações Criminais (Deic),
deflagrou nesta terça-feira a
Operação Patronus I com o
objetivo de combater desman-
ches ilegais de veículos rouba-
dos e furtados, além de frau-
des contra seguradoras. Ao to-
do, foram cumpridos 18 man-
dados de busca e apreensão
em endereços na capital pau-
lista, Guarulhos e Ferraz de
Vasconcelos.  

A ação é coordenada pela
3ª Divisão de Investigações
sobre Furtos, Roubos e Re-
ceptações de Veículos e Car-
gas (Divecar) que, a partir
de investigações prévias e
monitoramento na região
d a  C i d a d e  T i r a d e n t e s ,  n a
zona leste da capital, identi-
f i c o u  n ú c l e o s  c r i m i n o s o s
responsáveis pelo armaze-
namento ilegal de peças au-
tomotivas.

Segundo o delegado divi-
sionário da 3ª Divecar, Arnal-
do Rocha, uma prisão realiza-
da em maio em um desses
desmanches contribuiu de
forma decisiva para o avanço
das apurações sobre o esque-
ma ilícito. Na ocasião, foram

localizadas peças de ao menos
oito veículos com registros de
roubo, furto ou fraude contra
seguradoras.

“Deflagrar esse tipo de ope-
ração é fundamental porque é
a única forma de asfixiar a ca-
deia logística de peças clan-
destinas. Ao sufocar esse mer-
cado ilegal, também combate-
mos diretamente os furtos e
roubos de veículos, que só
acontecem porque há quem
compre essas peças”, afirmou
o delegado.

Durante o cumprimento
dos mandados nesta terça-
feira, com apoio de equipes
da Delegacia de Investiga-
ções Gerais (DIG), pai e filho
foram presos em um des-
manche localizado em Ferraz
de Vasconcelos.  O pai  é
apontado como um dos líde-
res da organização criminosa
investigada.

A perícia técnica foi aciona-
da, e os dois presos foram en-
caminhados à 3ª Divecar, do
Deic, onde a ocorrência está
sendo registrada. A Operação
Patronus I, da qual o nome faz
referência aos “patrões” dos
desmanches ilegais, segue em
andamento.

CLIMA

Temporal derruba árvores 
e causa alagamentos em SP
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL 

A
cidade de São Paulo
enfrentou um forte
temporal na tarde

desta terça-feira, com raios, ra-
jadas de ventos e muita chuva, o
que deixou toda a cidade em es-
tado de atenção para alagamen-
tos. Na região da subprefeitura
de Campo Limpo, o temporal foi
ainda mais forte, com iminência
de transbordamento do Córrego

Morro do S, no Capão Redondo.  
As maiores rajadas de vento

ocorreram na zona sul paulista-
na e chegaram a atingir 39,5
km/h na região do M'boi Mirim
e da Barragem Guarapiranga.
No Campo Limpo, elas chega-
ram a 38,6 km.

Segundo a Defesa Civil, 1.181
raios atingiram o solo paulista-
no na tarde desta terça-feira.
Também houve queda de grani-
zo na Vila Guilherme, na zona

norte, informou o Centro de Ge-
renciamento de Emergências
Climáticas (CGE).

De acordo com o Corpo de
Bombeiros, entre as 14h e 16h
foram registrados 13 chamados
para quedas de árvores na capi-
tal paulista, entre eles, de uma
árvore gigantesca que caiu sobre
um carro na Rua da Consolação,
em frente ao Cemitério da Con-
solação, sem vítimas. Além dis-
so, os Bombeiros atenderam

três chamados para enchentes.
O Centro de Gerenciamento

de Emergências Climáticas, regis-
trou 15 pontos de alagamento na
cidade, 14 deles intransitáveis.
Além disso, um balanço da Enel
divulgado por volta das 16h45
apontou que 77 mil clientes da re-
gião metropolitana de São Paulo
(o que corresponde a 0,9% do to-
tal de clientes da companhia) fi-
caram sem energia, sendo que 72
mil deles são da capital paulista.

Centro de Integração da Cidadania
promove Feirão de Empregos

A Secretaria da Justiça e Cida-
dania, por meio do Centro de In-
tegração da Cidadania (CIC)
Feitiço da Vila, em parceria com
o Posto de Atendimento ao Tra-
balhador (PAT), realiza hoje,
das 9h às 13h, um Feirão de Em-
pregos com oferta de vagas para
diferentes áreas e níveis de esco-
laridade. 

A ação acontece na unidade,
localizado na Estrada de Itapece-
rica, 8887 – Valo Velho, zona sul
da capital. Ao todo, serão oferta-
das mais de 80 vagas de empre-
go, com oportunidades em em-
presas como PEG-PESE, APPTA
Serviços, Casa Max e Rede D’Or.
Confira as oportunidades:

EMPRESA PEG-PESE
Serão disponibilizadas 30 va-

gas para os cargos de: operador
de caixa, estoquista, operador
de FLV, atendente de padaria,
atendente de laticínios, auxiliar
de limpeza, açougueiro e oficial
de manutenção.
• Salário: de R$ 2.100,00 a R$

2.503,29
• Horário: das 13h40 às 22h

(estoquista: segunda a sába-
do, das 8h às 17h)

• Local de trabalho: Vila Prel –
Estrada de Campo Limpo

• Benefícios: vale-transporte,

convênio médico e odontoló-
gico, convênio farmácia, vale
assiduidade e refeição no local

• Escolaridade: ensino funda-
mental completo

• Experiência: não exigida

EMPRESA APTTA
SERVIÇOS

Serão oferecidas 47 vagas pa-
ra atuação em condomínios re-
sidenciais, nos cargos de auxi-
liar de limpeza e controlador de
acesso.
• Salário limpeza: R$ 1.837,00
• Salário controlador de aces-

so: R$ 2.031,00
• Local de trabalho: regiões

Sul, Oeste e Centro
• Benefícios: vale-transporte,

vale-refeição, vale-alimenta-
ção, auxílio odontológico,
convênio farmácia e prêmio
assiduidade

• Escolaridade: ensino funda-
mental completo

• Experiência: não exigida (de-
sejável)

EMPRESA CASA MAX
Serão disponibilizadas 10 va-

gas para os cargos de: operador
de vibroacabadora, motorista de
caminhão, operador de rolo,
ajudante de pavimentação, ras-
teleiro e operador de minicarre-
gadeira.
• Salário: a combinar (piso da

categoria)
• Horário: diurno ou noturno

• Local de trabalho: região Sul
• Benefícios: vale-transporte,

convênio médico, vale-refei-
ção, auxílio farmácia, Total-
Pass, clube aquático e seguro
de vida

• Escolaridade: ensino funda-
mental completo

• Experiência: não exigida (di-
ferencial)

EMPRESA REDE D’OR
As entrevistas estão previstas

e haverá vagas para:
• Ajudante de Cozinha – salá-

rio: R$ 2.182,89 – ensino mé-
dio

• Copeiro(a) – salário:  R$
2.294,56 – ensino fundamen-
tal completo

• Higiene Hospitalar (Limpe-
za) – turnos manhã ou tarde,
escala 6×1
Os cargos contam com bene-

fícios como assistência médica e
odontológica, vale-alimentação,
vale-refeição ou refeição no lo-
cal, vale-transporte, seguro de
vida, TotalPass, entre outros.
• Local de trabalho: Itaim Bibi

– Zona Sul.
• Data: Quarta-feira, 28 de ja-

neiro de 2026
• Horário: das 9h às 13h
• Endereço: Estrada de Itape-

cerica, 8887 – Valo Velho

ZONA SUL

VERÃO: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:43 19:00

19º30º 95%
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Conheça a estação Morumbi, que dará
acesso aos trens da Linha 9-Esmeralda 

Uma das principais estações
da Linha 17-Ouro, a futura esta-
ção Morumbi está próxima da
conclusão, com 99% das obras
civis executadas. Localizada na
zona sul, vai proporcionar cone-
xão com a Linha 9-Esmeralda e
acesso direto à ciclovia do rio Pi-
nheiros.

A estação já tem pronta as es-
truturas principais, como a cober-
tura, acessos e áreas de circula-
ção, além das portas de platafor-
ma, escadas rolantes, elevadores
e equipamentos de acessibilida-
de. Os trabalhos atuais se concen-
tram no acabamento externos e
internos, como a aplicação da
identidade visual e sinalização
adequada, além da instalação do
piso tátil e projeto paisagístico ex-
terno, que inclui as vias de entra-
da para a ciclovia.

Para o coordenador de Obras
da Linha 17-Ouro, Luiz Henri-
que Altopiedi, o alto percentual
de conclusão já é visível. “A esta-
ção Morumbi comprova o avan-
ço em função de várias coisas
que vemos aqui, como lixeiras,
bancos de plataforma, todas as
caixilharias, guarda-corpo e to-
dos esses tipos de fechamento.
Então, a estação realmente está
bastante avançada”, destaca o
coordenador.

Para que a Morumbi esteja
pronta até o fim de março, quan-
do a linha será aberta aos passa-
geiros, o Metrô trabalha também
na implantação dos sistemas e

iniciou em janeiro a instalação da
linha de bloqueio (catracas) que
será concluída até o fim do mês
para o início dos testes.

Estação já tem pronta as estru-
turas principais, como a cobertu-
ra, acessos e áreas de circulação,
além das portas de plataforma,
escadas rolantes, elevadores e
equipamentos de acessibilidade

“Nós já estamos na parte de
conclusão de todos os sistemas da
estação. O de alimentação elétrica
está praticamente concluído,
agora estamos focando nos siste-

mas auxiliares e telecom. Auxilia-
res são os sistemas de escada ro-
lante, elevador, iluminação e to-
mada, sistemas de bomba”, infor-
ma Fernando Sapia, coordenador
de Implantação de Sistemas da
Linha 17-Ouro.

As atividades também são fei-
tas nos testes dos sistemas de co-
municação e sinalização, que en-
volvem os equipamentos internos
da estação, bem como os equipa-
mentos de via. Essas aferições
também servem para preparar o
trecho para receber os trens.

Ao todo, a Morumbi terá 8 mil
m² de área construída, distribuí-
dos entre plataforma de embar-
que, mezanino e acessos, área de
conexão e passarelas, com oito
escadas rolantes, quatro elevado-
res e 10 bloqueios, garantindo
conforto e acessibilidade. A esta-
ção foi projetada para atender
uma demanda superior a 25 mil
passageiros por dia útil, contará
com bicicletário para 120 vagas e
conexão direta à ciclovia da Mar-
ginal Pinheiros, incentivando o
uso de bicicletas.

LINHA 17-OURO

GOVERNO DO ESTADO DE SP

GOVERNO DO ESTADO DE SP
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Ato pede justiça pela morte
de Thiago Menezes Flausino
ANA CRISTINA CAMPOS/ABRASIL 

U
m ato em frente ao
Tribunal de Justiça do
Estado do Rio de Ja-

neiro na manhã desta terça-feira
pediu justiça pelo assassinato
do estudante Thiago Menezes
Flausino, de 13 anos, em 7 de
agosto de 2023. Os policiais mili-
tares (PMs) Diego Pereira Leal e
Aslan Wagner Ribeiro de Faria
são acusados de homicídio e
fraude processual e começa-
raam a ser julgados ontem por
um júri popular.   

Priscila Menezes Gomes de
Souza, mãe de Thiago, disse que

o sonho do filho era ser jogador
de futebol profissional. Thiago
deixou pai, mãe e três irmãs. “É
um momento muito difícil para
a família porque nada vai trazer
ele de volta, mas é o mínimo
que a justiça seja feita. Eles ten-
taram incriminar o Thiago, mas
eles é que cometeram um crime
e vão sentar no banco dos réus,”
disse a mãe.

Thiago foi assassinado en-
quanto andava na garupa de
uma motocicleta na principal
via de acesso à Cidade de Deus.
Ele foi atingido por três disparos
de arma de fogo. O adolescente
não portava arma e não havia

confronto no momento em que
foi baleado.

Os PMs admitiram em depoi-
mento terem disparado contra
Thiago. Eles também respon-
dem por fraude processual pela
tentativa de implantar uma ar-
ma na cena do crime para sus-
tentar a versão de que teria tido
confronto.

Quatro policiais militares
foram inicialmente identifi-
cados e presos como envol-
v i d o s  n a  m o r t e  d e  T h i a g o .
Em junho de 2025,  o  Tribu-
nal de Justiça determinou a
soltura de dois deles, por en-
tender que não teriam parti-

c i p a d o  d i r e t a m e n t e  d o  h o -
micídio.

A diretora-executiva da
Anistia Internacional no Brasil,
Jurema Werneck, conta que a
organização acompanha a fa-
mília de Thiago desde o seu as-
sassinato. “Foi uma grave viola-
ção de direitos humanos em
que tudo foi feito errado. Foi
feito errado a polícia suspeitar,
julgar e matar de forma instan-
tânea um menino de 13 anos.
Nossa expectativa é que o Tri-
bunal do Júri faça justiça. Já es-
tá demorando demais. Enquan-
to demora, é injustiça”, disse
Jurema.

Nota
NIPAH: SAIBA MAIS SOBRE O VÍRUS 
QUE PREOCUPA A ÁSIA

Autoridades sanitárias indianas enfrentam um novo surto do vírus
Nipah. Na província de Bengala Ocidental, pelo menos cinco
casos foram confirmados entre profissionais de saúde de um
hospital e cerca de 100 pessoas foram colocadas em quarentena
na mesma unidade de saúde. Países vizinhos, incluindo Tailândia,
Nepal e Taiwan, ampliaram as medidas sanitárias de precaução
em aeroportos em razão do risco de disseminação. De acordo
com a Organização Mundial da Saúde (OMS), o Nipah é um vírus
zoonótico (transmitido de animais para humanos), mas que
também pode ser transmitido por meio de alimentos
contaminados ou diretamente entre pessoas. Em pacientes

infectados, o vírus causa uma variedade de sintomas, desde
infecções assintomáticas até doenças respiratórias agudas e
encefalite fatal. “Embora o vírus Nipah tenha causado apenas
alguns surtos conhecidos na Ásia, ele infecta uma ampla gama de
animais e causa doenças graves e morte em humanos, tornando-
se uma preocupação de saúde pública”, destacou a OMS. 
O consultor da Sociedade Brasileira de Infectologia Benedito
Fonseca explica que a incidência do vírus na Índia por fatores
ambientais e culturais e as formas de transmissão limitam o
alcance, se comparado a micro-organismos que causaram
pandemias como a da covid-19. Para o professor de infectologia
da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto da Universidade de
São Paulo (USP), é pequeno o potencial do vírus se espalhar pelo
planeta e causar uma nova pandemia.

ALANA GANDRA/ABRASIL

A plumagem colorida das
araras-canindés voltou ao céu
da cidade do Rio de Janeiro com
a realização da primeira soltura
da espécie na capital fluminen-
se, onde ela era considerada ex-
tinta.  

Foi no início deste mês de ja-
neiro que a organização da so-
ciedade civil Refauna, com
apoio do Instituto Chico Men-
des de Conservação da Biodi-
versidade (ICMBio), libertou
três fêmeas da espécie, que re-
ceberam os nomes de Fernanda,
Suely e Fátima. Os pássaros fo-
ram reintroduzidos no Parque
Nacional da Tijuca.

“Não tem mais população de
araras-canindés [no Rio]”, disse
à Agência Brasil a bióloga do Re-
fauna e coordenadora de rein-
trodução das araras, Lara Ren-
zeti. "Essa foi a primeira e, até

agora, a única soltura dessa es-
pécie de aves no Rio de Janeiro”.

O nome Fernanda foi escolhi-
do para homenagear a atriz Fer-
nanda Torres, que estrelou o
premiado filme Ainda Estou
Aqui. Já Fátima era a persona-
gem dela no seriado Tapas e Bei-
jos, em que Andréa Beltrão in-
terpretava sua parceira Suely.

As aves vieram do Parque
Três Pescadores, localizado em
Aparecida, no interior de São
Paulo, onde fica o Refúgio das
Aves, centro de acolhimento e
reabilitação de animais silves-
tres que não apresentam com-
portamento de domesticação.

Uma quarta arara também
seria liberada, mas precisou de
mais tempo sob cuidado espe-
cializado. Chamado de Selton,
em homenagem ao ator Selton
Mello, que interpretou Rubens
Paiva no filme premiado, o
exemplar macho que fazia parte

do grupo não pôde passar pela
aclimatação necessária para a
soltura porque ainda se recupe-
ra de uma infecção pulmonar
não contagiosa. A medicação
usada no tratamento enfraque-
ceu as penas das asas de Selton,
que terá de aguardar a criação
de novas penas para poder vol-
tar a voar.

Com isso, Selton deverá
aguardar a chegada de novo
grupo de quatro ou seis novas
araras-canindés, para passar
pelo processo de aclimatação e
posterior soltura.

Lara Renzeti acredita que o
novo grupo deverá chegar ao
Parque Nacional da Tijuca por
volta de março próximo e, após
um período de quatro a seis me-
ses, as araras-canindés deverão
estar aptas para serem soltas en-
tre agosto e setembro deste ano.

No primeiro grupo, o treina-
mento atrasou sete meses, devi-

do ao problema de saúde de Sel-
ton.

As novas araras já têm possí-
veis ideias de nomes, mas eles
serão divulgados posteriormen-
te, disse a bióloga, que guardou
segredo.

ACLIMATAÇÃO
As araras-canindés chegaram

ao Parque Nacional da Tijuca
em junho de 2025, onde ficaram
abrigadas em um recinto dentro
da floresta, para que pudessem
se acostumar aos sons e aos
cheiros de sua nova casa.

"E a gente começa a ensinar a
elas algumas coisas, como trei-
namento de voo que, além de fa-
cilitar que a gente consiga ma-
nejá-las, é como se fosse um
exercício diário que elas fazem
para ter musculatura peitoral
que precisam para o voo e um
condicionamento bom”, infor-
mou Lara.

FAUNA
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VERÃO: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.Manhã Tarde Noite

05:33 18:41
22º34º 45%

Inmet alerta para ocorrência de ciclone
no Sudeste a partir desta sexta-feira

Elaine Patricia Cruz/ABrasil
A partir da próxima sexta-fei-

ra, um ciclone deve se formar na
região Sudeste do país e favore-
cer a ocorrência de grandes vo-
lumes de chuva nos estados de
São Paulo, Rio de Janeiro e sul
de Minas Gerais. A previsão é do
Instituto Nacional de Meteoro-
logia (Inmet).  

Segundo o Inmet, esse ciclo-
ne deve se formar no litoral dos
estados do Sudeste e provocar
chuvas que podem superar 100
milímetros nas áreas da Serra da
Mantiqueira, enquanto no lito-
ral paulista os volumes podem
ultrapassar 60 milímetros.

A atuação desse ciclone tam-
bém deve favorecer a ocorrência
de tempestades na cidade de São
Paulo durante a sexta-feira, com
possibilidade de queda de grani-
zo em grande parte do estado
paulista e em municípios vizi-
nhos de Minas Gerais, especial-
mente no Triângulo Mineiro.

No sábado, as áreas de chuva
se concentram entre o Triângulo
Mineiro e o Rio de Janeiro, com
acumulados que podem superar
os 100 milímetros em 24 horas.
Há previsão de tempestade lo-
calizada entre o norte de Santa
Catarina, o leste do Paraná e o
sul de São Paulo.

Até este momento, a previsão
indica que esse ciclone deve
continuar atuando até o início
da próxima semana, favorecen-
do a formação de um canal de
umidade entre o Espírito Santo e
Mato Grosso.

FRENTE FRIA
A partir desta quinta-feira, a

passagem de uma frente fria de-
ve provocar chuvas intensas e
tempestades isoladas no Paraná
e em Santa Catarina. As áreas
com maior risco de tempestade,
inclusive com queda de raios e
granizos, incluem a região me-
tropolitana de Curitiba, o norte

catarinense, o Vale do Itajaí e a
região serrana de Santa Catari-
na. Nessas regiões, o acumulado
de chuva pode atingir 100 milí-
metros em 24 horas.

A equipe do Refauna também
tenta repreender comporta-
mentos inadequados, como se
aproximar das pessoas ou des-
cer muito para o chão. As araras
são submetidas ainda a uma
transição alimentar, uma vez
que vêm de zoológico onde são
alimentadas com frutas comer-
ciais e ração. No Parque Nacio-
nal da Tijuca, elas aprendem a
comer frutas que irão encontrar
na floresta, como jabuticabas,
por exemplo.

“Como estão dentro de um
recinto, é preciso alimentá-las
todos os dias. Aclimatação é as-
sim: a gente vai oferecendo fru-
tas nativas, vendo como elas in-
teragem com esses frutos”.

A comida é oferecida em plata-
formas suspensas, para que as

araras não a associem diretamen-
te aos integrantes do Refauna.

“Não se pode alimentá-las na
mão, por exemplo. É sempre
nessas plataformas suspensas,
porque elas precisam voar para
chegar até a comida, para que
haja esse distanciamento”, ex-
plicou a coordenadora.

O recinto em que as araras
passam pela aclimatação tem 20
metros de comprimento, tama-
nho que Lara Renzeti considera
suficiente para que a equipe
consiga direcionar seu voo.

“Elas conseguem voar de
uma ponta a outra do recinto, e
a gente viu que isso funcionou
muito bem, porque quando a
gente abriu a porta, elas conse-
guiram fazer voos de cinco qui-
lômetros (km), de 10 km. Real-
mente, fazendo aqueles exercí-
cios diários, isso é suficiente pa-
ra elas terem a musculatura for-
talecida, mesmo em um am-
biente menor”.

CLIMA

Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

Festa da
Apresentação

do Senhor
“O Rei da glória é o Senhor onipotente” (Sl 23/24)

C elebramos, segunda-feira, dia 2 de fevereiro, a Festa
da Apresentação do Senhor. Essa celebração aconte-

ce quarenta dias após o Natal e remonta àquilo que está
descrito no capítulo 2º do Evangelho de Lucas, quando
Maria e José levam o Menino Jesus para ser apresentado
no Templo, conforme prescrevia a Lei judaica. Nesse
episódio, eles se encontram com o profeta Simeão e com
a profetisa Ana.

Essa festa recorda, guardadas as devidas proporções,
aquilo que fazemos com nossos filhos quando, antes do
Batismo, os levamos à Igreja para serem apresentados à
comunidade. Esta celebração se inicia com todos reuni-
dos à porta ou perto da Igreja, onde acontece a bênção
das velas. Em seguida, todos são convidados a entrar na
Igreja com as velas acesas, pois o Senhor foi apresentado
e consagrado no Templo: a Luz está no meio de nós. Por
isso, somos convidados a ser luz para aqueles que en-
contramos e a manter acesa a chama dessa vela.

Por ser celebrada quarenta dias após o Natal, essa fes-
ta ocorre sempre no dia 2 de fevereiro, independente-
mente do dia da semana em que caia. No ano passado,
foi celebrada no domingo; neste ano, ocorre na segunda-
feira. Seria importante que participássemos da Santa
Missa nesse dia. Por isso, mesmo sendo dia de trabalho e
estudo, um dia comum da semana, seria oportuno que
pudéssemos participar da celebração eucarística.

No Oriente, essa festa é celebrada desde o ano 450
d.C. e é chamada de Festa do Encontro, pois o Senhor vai
ao encontro dos sacerdotes do Templo, e Simeão e Ana
representam todo o povo de Deus. A partir do século V,
essa festa passou a ser celebrada também em Roma.
Com o passar dos anos, foi acrescentada a bênção das
velas, recordando que Jesus é a luz dos gentios e que to-
dos nós devemos refletir a luz de Cristo para os outros.

José e Maria cumprem um preceito prescrito na Lei de
Moisés, que determinava que todo primogênito do sexo
masculino deveria ser consagrado ao Senhor e Lhe per-
tencia. Ao consagrar o menino, os pais deveriam ofere-
cer um sacrifício: muitos ofereciam bens materiais ou
animais de grande porte. Por serem pobres, José e Maria
oferecem um par de rolas ou dois pombinhos, o que
agradava ao Senhor. A Sagrada Família seguia fielmente
a Lei judaica.

Ao chegarem ao Templo, o profeta Simeão, “movido
pelo Espírito Santo”, vai ao encontro do Senhor. É o mes-
mo Espírito que, no Batismo, desceria sobre Jesus e o
conduziria ao deserto. Esse mesmo Espírito revela a Si-
meão que Jesus é o Filho de Deus, o Messias esperado.
Peçamos, nesta Festa da Apresentação do Senhor, que
esse mesmo Espírito Santo nos faça reconhecer Jesus co-
mo o Messias e nos ajude a refletir essa luz aos outros.
Não podemos ser trevas ou escuridão, mas luz.

A celebração da Festa da Apresentação do Senhor co-
meça com todo o povo de Deus do lado de fora da Igreja.
Após a oração e a bênção das velas, proferidas pelo sa-
cerdote, os fiéis entram em procissão, representando
que devemos ir ao encontro do Senhor com as nossas
lâmpadas acesas. Somos chamados a viver em oração e
vigilância, pois não sabemos o dia nem a hora.

Ao ouvir tudo o que o profeta Simeão disse, Maria
guardava todos os fatos e meditava sobre eles em seu co-
ração. Desde o início, ela sabia da missão que havia
abraçado: ser a Mãe do Salvador. A profetisa Ana, mu-
lher de Deus, esperava, assim como todo o povo de Is-
rael, a salvação. Tanto Ana quanto Simeão, já idosos,
aguardavam com ansiedade tempos de paz e de salvação
trazidos pelo Messias.

Que também nós possamos esperar tempos de paz
para a nossa vida e para o nosso povo. Que a luz de Cristo
irradie o mundo inteiro e que, movidos pelo Espírito
Santo, caminhemos ao seu encontro e o adoremos. Va-
mos com as nossas velas acesas ao encontro do Senhor,
sobretudo com a luz do coração acesa.

A primeira leitura desta Missa é da profecia de Mala-
quias (Ml 3,1-4). O profeta transmite ao povo a mensa-
gem do Senhor, anunciando que Deus enviaria o seu an-
jo para preparar o caminho para a chegada do Messias.
Esse mensageiro prepararia o povo para o encontro com
o Senhor e para o julgamento que se daria com a sua vin-
da. Por isso, o convite: “Convertei-vos e crede no Evan-
gelho.”

O salmo responsorial é o Salmo 23(24), cujo refrão
proclama: “O Rei da glória é o Senhor onipotente.” O sal-
mista nos convida a abrir as portas do nosso coração pa-
ra acolher o Senhor que vem. Que Ele entre em nossa ci-
dade, em nosso país, transforme os corações e faça rei-
nar a paz.

O Evangelho desta solenidade é de São Lucas (Lc
2,22-40). Esse trecho retrata exatamente o que celebra-
mos: a apresentação do Menino Jesus no Templo. Qua-
renta dias após o nascimento, José e Maria levam o Me-
nino para ser consagrado ao Senhor, conforme prescre-
via a Lei de Moisés.

No Templo, são acolhidos pelo profeta Simeão e pela
profetisa Ana. Ambos esperavam a consolação de Israel
e aguardavam, com ansiedade, a chegada do Messias. Si-
meão havia recebido a promessa de que não morreria
antes de ver o Cristo do Senhor; Ana também já era de
idade avançada. Simeão profere palavras proféticas so-
bre o Menino, e Maria guardava e meditava tudo em seu
coração.

José e Maria cumpriam fielmente a Lei judaica e ofe-
recem um par de rolas ou dois pombinhos como sinal de
gratidão ao Senhor, enquanto as famílias mais abastadas
ofereciam outros animais.

Celebremos com alegria a Festa da Apresentação do
Senhor e, ao celebrá-la, voltemos o nosso coração para a
grande festa do calendário cristão que se aproxima: a
Páscoa. Vamos com as nossas lâmpadas acesas ao en-
contro do Senhor e sejamos luz para todos aqueles que
encontrarmos.

Parque Nacional da Tijuca recebe
primeira soltura de araras-canindés
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Moraes arquiva
representação contra
Tagliaferro e outros 

VAZA TOGA

JOÃO PEDRO BITENCOURT/AE

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alexandre
de Moraes determinou o ar-
quivamento de uma represen-
tação criminal que pedia a
abertura de investigação con-
tra o ex-assessor do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE)
Eduardo Tagliaferro e os blo-
gueiros David Ágape e Eli Viei-
ra, ligados ao vazamento de
mensagens de juízes auxilia-
res de Moraes no STF e no
TSE. O material foi divulgado à
imprensa e ficou conhecido
como "Vaza Toga".

A decisão foi publicada on-
tem, e seguiu parecer da Pro-
curadoria-Geral da República
(PGR), que se manifestou con-
tra a instauração de inquérito
no âmbito do Supremo.

A representação foi apre-
sentada pela jornalista Letícia
Sallorenzo de Freitas, que ale-
gou ter se tornado alvo de uma
campanha digital coordenada
após as revelações do "Vaza
Toga". Segundo a petição, os
ataques incluíram acusações
de infiltração e colaboração
informal com o Judiciário,
ameaças, divulgação de dados
pessoais e perseguição nas re-
des sociais.

No pedido, a jornalista sus-
tentou que as publicações dos
autores do "Vaza Toga" teriam
sido instrumentalizadas para
deslegitimar o STF e o TSE,
com conexão direta com os in-
quéritos das fake news e das
milícias digitais, ambos sob
relatoria de Moraes.

A peça atribui papel central
ao perito Eduardo Tagliaferro,
apontando que declarações
públicas, entrevistas e depoi-

mentos prestados por ele, in-
clusive no Senado, teriam im-
pulsionado um ataque coor-
denado nas redes afirmando
que a jornalista atuaria como
uma espécie de "agente infil-
trada" junto ao Judiciário.

Tagliaferro foi indiciado
por vazar mensagens que re-
velaram o uso do TSE para
munir inquéritos do STF e
rompeu com Moraes. A partir
daí, passou a se alinhar a bol-
sonaristas. Entre aliados do
ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL), o ex-assessor do TSE tor-
nou-se um exemplo das arbi-
trariedades praticadas pelo
ministro.

A defesa de Letícia também
anexou registros de postagens
nas redes sociais com amea-
ças, mensagens de incitação à
violência e publicações que
pediam a exposição de dados
pessoais da jornalista, além de
episódios que teriam extrapo-
lado o ambiente virtual, como
o registro da residência da co-
municadora no Google Maps
com termos ofensivos.

Apesar dos documentos
apresentados, a PGR avaliou
que a representação não in-
dicou, de forma objetiva, fa-
tos individualizados que jus-
tificassem a abertura de in-
vestigação criminal no Su-
premo.

Em manifestação assinada
pelo procurador-geral da Re-
pública, Paulo Gonet, a PGR
afirmou que os fatos narrados
dizem respeito, essencialmen-
te, a possíveis crimes contra a
honra, o que afasta a compe-
tência do STF e não guarda re-
lação direta com os inquéritos
das fake news ou das milícias
digitais.

UNIVERSIDADES

Justiça suspende lei que
proibia cotas raciais em SC
O

Tribunal de Justiça de
Santa Catarina (TJSC)
suspendeu ontem,

em decisão liminar, os efeitos da
lei que proibia a adoção de cotas
raciais e voltadas a outras mino-
rias em universidades públicas
estaduais ou "que recebam ver-
bas públicas" no estado.

A norma, sancionada na se-
mana passada pelo governador
Jorginho Mello (PL) (foto), foi
questionada em ação direta de
inconstitucionalidade pelo
PSOL, com representação na As-
sembleia Legislativa catarinense.

Segundo o TJSC, o partido ar-
gumenta que a lei viola a Consti-
tuição ao contrariar princípios
como a igualdade material, a
dignidade da pessoa humana, o
combate ao racismo, o direito
fundamental à educação, a ges-
tão democrática do ensino e a
autonomia universitária.

"Alega ainda que a regra re-
presenta um retrocesso social e
desrespeita entendimento con-
solidado do Supremo Tribunal
Federal (STF) sobre a legitimi-
dade das políticas afirmativas",
acrescenta.

A Justiça catarinense afirmou
que, ao analisar o pedido de ur-
gência, a relatora da ação, em
trâmite no Órgão Especial do
TJSC, destacou que a lei entrou
em vigor sem período de adap-
tação, passando a produzir efei-
tos imediatos sobre o funciona-
mento das universidades.

A decisão aponta que a proi-
bição das ações afirmativas vi-
nha acompanhada de conse-
quências jurídicas relevantes,
como a anulação de processos
seletivos, a aplicação de sanções
administrativas, a responsabili-
zação de agentes públicos e até

a possibilidade de restrição no
repasse de recursos financeiros.

No entendimento da Justiça,
a manutenção provisória da lei
poderia gerar situações admi-
nistrativas de difícil reversão, es-
pecialmente no início do ano
acadêmico, o que justificou a
concessão da tutela de urgência.

Diante disso, a relatora en-
tendeu, de forma preliminar, a
plausibilidade da alegação de
inconstitucionalidade material,
ao considerar que a proibição
ampla e genérica de ações afir-
mativas de cunho étnico-racial
apresenta aparente incompati-
bilidade com o regime constitu-
cional da igualdade material e
com os objetivos de redução das
desigualdades e de combate à
discriminação.

A decisão também lembra
que a jurisprudência do STF já
reconheceu a constitucionalida-
de das políticas de ação afirma-
tiva, inclusive aquelas com re-
corte racial, como instrumentos
legítimos de promoção da justi-
ça social. Além disso, foram
identificados indícios de que a
lei interferiu na organização das
instituições de ensino, matéria
reservada à iniciativa privativa
do chefe do Poder Executivo.

Com base nesses fundamen-
tos, o TJSC determinou a sus-
pensão dos efeitos da lei até o
julgamento definitivo pelo cole-
giado. O governo do Estado de
Santa Catarina e a Assembleia
Legislativa foram intimados, no
prazo de 30 dias, para prestar in-
formações.

Como mostrou o Estadão, na
segunda-feira, 26, o ministro
Gilmar Mendes, do STF, já havia
dado prazo de 48 horas para que
a Assembleia Legislativa e o go-
verno estadual prestem esclare-
cimentos sobre a lei.

Além do Executivo e do Le-
gislativo estaduais, o ministro
determinou que a reitoria da
Universidade do Estado de San-
ta Catarina (Udesc) preste infor-
mações, também no prazo de 48
horas, sobre o estágio atual do
processo seletivo do vestibular
2026/1. Uma das instituições di-
retamente afetadas pela norma,
a Udesc tem cerca de 14 mil es-
tudantes, distribuídos em mais
de 60 cursos de graduação e em
mais de 50 programas de mes-
trado e doutorado.

Governo de Minas vai autuar 
a Vale por danos ambientais 
LUIS FILIPE SANTOS/AE

O governo de Minas Gerais
informou ter identificado danos
ambientais decorrentes do va-
zamento de água e lama de duas
estruturas de drenagem (sumps
ou sumidouros) da mineradora
Vale na cidade de Congonhas.
De acordo com o governo mi-
neiro, houve carregamento de
sedimentos e assoreamento de
córregos na região

A Secretaria de Meio Ambien-

te e Desenvolvimento Sustentá-
vel (Semad) de Minas Gerais de-
terminou que a Vale cumpra
uma série de medidas emergen-
ciais, incluindo ações de limpeza
e monitoramento do curso
d’água atingido. A mineradora
também deverá apresentar pla-
no de recuperação para limpeza
das margens, desassoreamento
e outras ações necessárias para a
recuperação do córrego.

A Vale será autuada pelo go-
verno mineiro por "intervenções

que resultaram em poluição e
danos aos recursos hídricos e ao
meio ambiente, além de possí-
vel prejuízo à saúde e ao bem-
estar da população" e por "não
comunicar o acidente ambiental
dentro do prazo legal de até
duas horas após a ocorrência".

A prefeitura de Congonhas
suspendeu os alvarás de funcio-
namento da Vale no município.

OS VAZAMENTOS
O primeiro vazamento ocor-

reu na mina chamada Fábrica,
no domingo  passado. Poucas
horas depois, no mesmo dia, va-
zou água e lama na mina Viga.
Cerca de 260 mil metros cúbicos
de água vazaram para rios de
Congonhas.

A prefeitura de Congonhas
havia informado que ninguém
se feriu, o abastecimento de
água da cidade não foi afetado
e comunidades e vias não fo-
ram atingidas nem sofreram
danos. 

VAZAMENTO DE MINA
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Tarcísio: seria candidato
à Presidência nem 
se Bolsonaro pedisse
JOÃO PEDRO BITENCOURT/AE

O governador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos) (foto), afirmou que não
seria candidato à Presidência
da República nem se o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro lhe pe-
disse. A declaração foi dada
ontem, em entrevista à rádio
Jovem Pan Sorocaba.

"Isso (Bolsonaro pedir que
eu seja candidato à Presidên-
cia) não vai acontecer. Mas eu
diria não. Na última visita que
fiz a Bolsonaro, quando ele es-
tava em prisão domiciliar, ele
me perguntou: 'Qual é a sua
posição na eleição presiden-
cial?'. Eu respondi: 'A minha
posição é ficar em São Paulo'.
Eu fui muito contundente",
afirmou o governador.

Tarcísio também comentou
a conversa que pretende ter
com o ex-presidente durante
visita marcada para esta quin-
ta-feira. Segundo ele, o encon-
tro não terá como foco a dis-
puta eleitoral, mas um gesto
de solidariedade.

"Vai ser um papo de amigo.
Vou falar de amenidades, ver
se ele está precisando de algu-
ma coisa, falar da solidarieda-
de e do carinho que tenho por
ele e do que a gente está fazen-
do aqui fora para ajudá-lo. To-
do mundo pensa que vou falar
sobre eleição, mas eu não cos-
tumo falar de política com ele.
Procuro sempre mostrar que
estou do lado dele, porque foi
alguém que abriu uma porta
importante para mim. Por is-
so, sempre terá a minha consi-
deração", disse.

O governador voltou a rea-
firmar apoio ao senador Flávio
Bolsonaro (PL-RJ) na disputa
presidencial. Segundo ele, seu
candidato é Jair Bolsonaro ou
quem o ex-presidente escolher.

"Ele escolheu o Flávio, en-
tão meu candidato é o Flávio.
Não tenho problema nenhum
em relação a isso", afirmou.
Tarcísio disse ainda conside-
rar natural que um integrante
da família gere mais confiança
ao ex-presidente, que está pre-
so, condenado a 27 anos e 3
meses por tentativa de golpe
de Estado.

Questionado sobre rumo-
res de uma discussão com Flá-
vio Bolsonaro em razão da
eleição, o governador negou
qualquer desentendimento

"A conversa com Flávio
sempre foi excepcional. Acho
que fui a primeira pessoa a sa-
ber da decisão do presidente
de que ele seria o candidato.
Eu disse que ele podia contar
comigo, porque estamos no
mesmo projeto", declarou.

Tarcísio tem reiterado que
disputará a reeleição ao gover-
no paulista e que mantém
lealdade a Bolsonaro. Apesar
de ser citado por aliados da di-
reita como um possível nome
para a corrida presidencial em
2026, afirma que apoiará Flá-
vio Bolsonaro, indicado pelo
ex-presidente para a disputa
do Planalto.

Petistas acionam PGR contra Nikolas
após raios terem ferido dezenas no DF 
VICTOR OHANA/AE

O líder do PT na Câmara dos
Deputados, Lindbergh Farias
(RJ) (foto), e o deputado Rogério
Correia (PT-MG) apresentaram
uma notícia de fato à Procura-
doria-Geral da República (PGR)
contra o deputado Nikolas Fer-
reira (PL-MG), devido aos feri-
dos no ato realizado em Brasília
no domingo passado.

Na peça, encaminhada on-
tem, os deputados solicitam in-
vestigação por "exposição da vi-
da a perigo direto e iminente",
"lesão corporal dolosa" e "omis-
são penalmente relevante" por
conta das descargas elétricas
que atingiram cerca de 80 pes-
soas.

Na peça, encaminhada on-
tem, os petistas escrevem que os
organizadores mantiveram a
concentração de pessoas, ape-
sar da existência de alerta me-
teorológico oficial, nível laranja,

emitido pelo Instituto Nacional
de Meteorologia (Inmet), com
previsão de chuvas intensas,
ventos fortes e alto risco de des-
cargas elétricas.

"Mesmo diante desse qua-
dro, os organizadores não pro-
moveram a dispersão da mobili-
zação, mantiveram grande nú-
mero de pessoas reunidas em
área aberta e autorizaram a per-
manência de estrutura metálica

improvisada, que acabou fun-
cionando como pára-raios", diz
o documento.

Os deputados também afir-
mam que "após o ocorrido, o
principal organizador do ato,
apesar de deter evidente prota-
gonismo, centralizar a fala e
exercer liderança política sobre
a mobilização, não adotou qual-
quer providência de contenção,
orientação, alerta ou solidarie-

dade às vítimas, limitando-se a
discurso político e ataques a ins-
tituições".

Os parlamentares também
acusam Nikolas de ter agido
com dolo eventual. "O organiza-
dor do evento, ora representa-
do, na condição de dirigente e
organizador da mobilização, as-
sumiu conscientemente o risco
de produção do resultado lesivo
ao deixar de agir quando tinha o
dever jurídico de fazê-lo", sus-
tentam.

A manifestação em Brasília
ocorreu com o encerramento de
uma caminhada convocada por
Nikolas em 19 de janeiro, de Mi-
nas Gerais até o Distrito Federal.
O parlamentar percorreu 240
quilômetros para protestar con-
tra a prisão do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL), condenado pelo
Supremo Tribunal Federal
(STF) a 27 anos e três meses no
âmbito do inquérito da trama
golpista.

IRRESPONSABILIDADE

RECUO

RAFA NEDDERMEYER/ABRASIL

LULA MARQUES/ABRASIL

ABRASIL



Moraes nega encontro
com ex-presidente do
BRB na casa de Vorcaro 

ACUSAÇÃO MENTIROSA

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), negou ontem
ter participado de um encon-
tro com o ex-presidente do
Banco de Brasília (BRB) Paulo
Henrique Costa, no primeiro
semestre de 2025, na casa do
banqueiro Daniel Vorcaro, do-
no do Banco Master.   

Mais cedo, o suposto encon-
tro foi noticiado pelo Portal Me-
trópoles e teria ocorrido em
meio ao processo de tentativa
de compra do Master pelo BRB.

Em nota à imprensa, Mo-
raes classificou a reportagem
como “falsa e mentirosa”.

“A matéria do Portal Metró-
poles sobre uma suposta reu-
nião do ministro Alexandre de
Moraes, acompanhado por
um assessor, com o então pre-
sidente do BRB, Paulo Henri-
que Costa, em um fim de se-
mana do primeiro semestre de
2025, na casa do banqueiro
Daniel Vorcaro, é falsa e men-
tirosa. Essa reunião não ocor-
reu e, lamentavelmente, segue
um padrão criminoso de ata-
ques desqualificados contra os
integrantes do Supremo Tri-
bunal Federal”, diz a nota.

O nome do ministro tam-
bém foi envolvido em outros
episódios envolvendo o ban-
co. No final do ano passado, o

jornal O Globo divulgou uma
reportagem na qual afirmou
que Moraes teria defendido a
aprovação da operação de
compra durante reuniões com
o presidente do Banco Cen-
tral, Gabriel Galípolo. As reu-
niões teriam ocorrido antes da
decisão do BC que decretou a
liquidação do Master por sus-
peitas de fraude.

Na ocasião, o ministro disse
que as reuniões trataram ex-
clusivamente da Lei Magnits-
ky, que foi aplicada pelo go-
verno dos Estados Unidos
contra ele.

Antes da liquidação, o es-
critório de advocacia Barci de
Moraes, que pertence à famí-
lia do ministro, prestou servi-
ços ao Master. Em dezembro
do ano passado, a investiga-
ção sobre o Banco Master pas-
sou a tramitar no STF. 

Em novembro de 2025, o
banqueiro Daniel Vorcaro e
outros acusados foram alvo da
Operação Compliance Zero,
deflagrada pela Polícia Fede-
ral (PF) para investigar a con-
cessão de créditos falsos pelo
Master, incluindo a tentativa
de compra da instituição fi-
nanceira pelo BRB, banco pú-
blico ligado ao governo do
Distrito Federal.

De acordo com as investi-
gações, as fraudes podem che-
gar a R$ 17 bilhões

CONGRESSO

Boulos: fim da escala 6x1 pode
ser aprovado neste semestre 
GILBERTO COSTA /ABRASIL

O
ministro da Secreta-
ria-Geral da Presi-
dência da República,

Guilherme Boulos (foto), afir-
mou ontem ter a expectativa de
que o fim da escala 6x1 seja
aprovado ainda neste semestre.
Segundo ele, o governo federal
está empenhado na diminuição
da carga de trabalho semanal e
no aumento do tempo livre para
os trabalhadores.  

“Eu espero que isso possa ser
pautado (para votação no Con-
gresso Nacional), aprovado e
promulgado pelo presidente Lu-
la neste primeiro semestre, para
que os trabalhadores brasileiros
tenham paz, tenham descanso e
possam ter tempo com a sua fa-
mília para lazer, para cuidado,
que é o básico para qualquer
um”, disse o ministro.

Boulos concedeu entrevista
coletiva após participar de ato na
Fundação Oswaldo Cruz (Fio-
cruz), no Rio de Janeiro, para a
criação de Grupo de Trabalho
Técnico da Maré que deverá for-
mular políticas para o Complexo
da Maré, na zona norte do Rio.

“Nós vamos acabar com a es-
cala 6x1 no Brasil. Essa é uma
necessidade do trabalhador bra-
sileiro”, afirmou.

Boulos disse atuar, com o Mi-
nistério do Trabalho, em prol da
mudança e que já se reuniu e
manterá conversas “nas próxi-
mas semanas" com o presidente

da Câmara, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB) para tratar do tema.

226 ASSINATURAS
O fim da escala 6x1 está pre-

visto na Proposta de Emenda
Constitucional nº 8/2025 apre-
sentada à Câmara dos Deputa-
dos em fevereiro do ano passado
e assinada por 226 deputados –
sendo a deputada Erika Hilton
(PSOL/SP), correligionária de
Boulos, a autora da proposta e
primeira signatária.

Indagado por jornalistas so-
bre a eventual resistência entre
grandes empresários à mudan-
ça na carga de trabalho, Boulos
avaliou que “o grande empresá-
rio ser contra não é nenhuma
surpresa".

"Quando foi que grande em-
presário foi a favor de direito do
trabalhador? Nunca vi na histó-
ria. Se dependesse deles, seria
escala 7x0. Se dependesse de
muitos deles,  não teria sido
nem promulgada a Lei Áurea

neste país.”
No fim do ano passado, o Pa-

lácio do Planalto “erradicou es-
cala a 6x1” para os trabalhado-
res terceirizados na Presidência
da República, como o pessoal
que presta serviço na copa e na
limpeza.

“São centenas de trabalhado-
res no Palácio do Planalto e, em
dezembro, a gente assinou o fim
da escala 6x1. Todos esses traba-
lhadores estão no máximo na
escala 5x2”, garantiu Boulos.

Lula define ex-secretário-executivo
de Padilha como substituto de Gleisi 
GABRIEL DE SOUSA 
E GABRIEL HIRABAHASI/AE

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva escolheu o atual chefe
do Conselho de Desenvolvi-
mento Econômico Social Sus-
tentável (Conselhão), Olavo No-
leto, para substituir a ministra
da Secretaria de Relações Insti-
tucionais, Gleisi Hoffmann, no
cargo.

Gleisi disse, em entrevista à
CNN Brasil, na Costa Rica, que a
tendência era que Noleto assu-
misse em seu lugar. O Grupo Es-
tado, confirmou com fontes no

Palácio do Planalto que o presi-
dente definiu o chefe do Conse-
lhão como sucessor de Gleisi

A ministra deve deixar a SRI
em 20 de março, pouco antes do
prazo limite da desincompatibi-
lização (momento em que os po-
líticos têm de sair do cargo para
serem candidatos). O limite é no
início de abril. Ela será candida-
ta ao Senado pelo Paraná.

Olavo Noleto Alves é goiano e
vai completar 52 anos em feve-
reiro Ele é formado em marke-
ting na Universidade Presbite-
riana Mackenzie e em Gestão
Pública no Instituto de Ciência e

Tecnologia de Goiás. Atualmen-
te, ele é secretário-executivo do
Conselhão, um órgão consultivo
criado por Lula para receber de-
mandas da sociedade civil.

Ainda neste governo, Noleto
foi secretário-executivo da SRI
entre 2023 e 2024, quando o mi-
nistro era Alexandre Padilha,
que atualmente comanda a
Saúde. Quando Padilha saiu da
SRI, Noleto foi deslocado para o
Conselhão. Outra passagem na
Esplanada foi durante o gover-
no da ex-presidente Dilma
Rousseff (PT), quando foi mi-
nistro interino da Secretaria de

Comunicação Social (Secom)
entre 2015 e 2026.

Filiado ao PT, Noleto tam-
bém fez parte do Diretório Na-
cional do PT quando Gleisi pre-
sidiu o partido, na época em que
o partido enfrentava a crise pro-
porcionada pelo escândalo da
Lava Jato, a prisão de Lula e a
derrota para o ex-presidente Jair
Bolsonaro (então no PSL), nas
eleições de 2018.

Ele também teve cargos na
prefeitura de Maricá (RJ) entre
os anos de 2019 e 2022, e na pre-
feitura de Aparecida de Goiânia
(GO), entre 2018 e 2019.

SRI
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André Mendonça
mantém prisão do
Careca do INSS

POR GABRIEL DE SOUSA,
GABRIEL HIRABAHASI E JOÃO
PEDRO BITENCOURT/AE

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) (foto) afirmou on-
tem, em publicação no X, que o
autoritarismo e os discursos de
ódio foram peças utilizadas pela
Alemanha Nazista para promo-
ver o massacre de milhões de ju-
deus. A postagem de Lula foi em
referência ao Dia Internacional
em Memória das Vítimas do Ho-
locausto.

"Hoje - Dia Internacional em
Memória das Vítimas do Holo-
causto - é preciso recordar os
horrores que a humanidade é
capaz de cometer contra o pró-
prio ser humano. E lembrar que
o autoritarismo, os discursos de
ódio e o preconceito étnico e re-
ligioso foram as peças com as
quais essa grande tragédia do
século XX foi construída", disse
Lula no X.

O presidente ainda destacou
que, em seu primeiro mandato,
em 2004, assinou uma petição
enviada à Organização das Na-

ções Unidas (ONU) que instituiu
27 de Janeiro como a data em
lembrança das vítimas do Holo-
causto. Segundo ele, o dia busca
relembrar os que perderam suas
vidas e prestar solidariedade aos
milhões de famílias destruídas.

"Um dia de defesa dos Direi-
tos Humanos, da convivência
pacífica e das instituições demo-
cráticas, elementos fundamen-
tais do mundo mais justo que

queremos deixar para as próxi-
mas gerações", disse Lula no X.

dia 27 de Janeiro foi escolhi-
do por ser nesta data, em 1945,
em que o maior campo de exter-
mínio nazista, Auschwitz-Birke-
nau, foi libertado pelas tropas
soviéticas. Na instalação nazis-
ta, localizado no sul da Polônia,
foram mortas entre 1,3 milhão e
3 milhões de pessoas.

Narrativa da oposição busca

ligar Lula a antissemitismo
O senador Flávio Bolsonaro

(PL-RJ), pré-candidato ao Palá-
cio do Planalto, chamou nesta
terça-feira, 27, o presidente Lula
de antissemita. Os dois devem
disputar a Presidência neste ano.

O parlamentar afirmou que,
em episódios recentes, Lula dei-
xou de condenar o Hamas para
atacar Israel e que o Brasil inte-
gra o grupo de países que
apoiam o terrorismo.

Flávio, que se apresentou co-
mo candidato, disse que se ali-
nhará a Israel, caso seja eleito.
Numa indireta a Lula, o senador
afirmou que o próximo presi-
dente brasileiro não será perso-
na non grata em Israel.

Em 2024, o ministro das Rela-
ções Exteriores israelense, Israel
Katz, afirmou que o presidente
Lula é considerado persona non
grata em Israel até que ele se
desculpe pelas declarações em
que compara a ofensiva israe-
lense na Faixa de Gaza ao exter-
mínio de judeus feito pela Ale-
manha Nazista de Adolf Hitler,
entre 1933 e 1945. 

HOMENAGEM

STF

PF adia depoimentos
de três investigados no
inquérito do Master
ANDRE RICHTER/ABRASIL

A Polícia Federal (PF) adiou
ontem o depoimento de três in-
vestigados no inquérito do Su-
premo Tribunal Federal (STF)
que apura as fraudes financeiras
envolvendo compra do Banco
Master pelo Banco Regional de
Brasília (BRB).   Estavam previs-
tos os depoimentos de Robério
Cesar Bonfim Mangueira, ex-
superintendente do BRB, Ânge-
lo Antônio Ribeiro da Silva, só-
cio do Master, e de Augusto Fer-
reira Lima, ex-sócio.

As oitivas ocorreriam nas ins-
talações do Supremo, conforme
determinação do relator, minis-
tro Dias Toffoli, mas foram sus-
pensas após as defesas dos três
acusados informarem que não
tiveram acesso aos autos das in-
vestigações. Ainda não foi mar-
cada nova data para os depoi-
mentos.

O único investigado ouvido

foi Luiz Antonio Bull, ex-diretor
do Banco Master. Segundo a de-
fesa de Bull, ele respondeu todas
as perguntas dos investigadores
e se colocou à disposição para
prestar esclarecimentos.

Em dezembro do ano pas-
sado, Toffoli decidiu que a in-
vestigação sobre o Banco Mas-
ter deve ter andamento no
STF, e não na Justiça Federal
em Brasília. A medida foi to-
mada diante da citação de um
deputado federal nas investi-
gações. Parlamentares têm fo-
ro privilegiado na Corte.

Em novembro de 2025, o
banqueiro Daniel Vorcaro e ou-
tros acusados foram alvo da
Operação Compliance Zero, de-
flagrada pela Polícia Federal
(PF) para investigar a concessão
de créditos falsos pelo Banco
Master, incluindo a tentativa de
compra da instituição financeira
pelo BRB, banco público ligado
ao governo do Distrito Federal. 

FRAUDE FINANCEIRA

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro André Mendon-
ça, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), decidiu ontem
manter a prisão do empresário
Antônio Carlos Camilo Antu-
nes, conhecido como Careca
do INSS.  

Antunes é um dos investi-
gados na Operação Sem Des-
conto, da Polícia Federal (PF),
deflagrada no ano passado
para investigar descontos in-
devidos de mensalidades as-
sociativas nos benefícios de
aposentados e pensionistas
do Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS). Ele está
preso desde setembro do ano
passado no presídio da Papu-

da, em Brasília.
De acordo com as investi-

gações, o empresário operava
empresas de fachada para
desviar as mensalidades rece-
bidas irregularmente por as-
sociações de aposentados.
Durante a operação, a PF
apreendeu carros de luxo, co-
mo BMW e Porsche, em ende-
reços ligados a Antunes.

No ano passado, em depoi-
mento prestado à Comissão
Parlamentar Mista de Inquéri-
to (CPMI) do INSS, o empresá-
rio negou participação nos
desvios de mensalidades de
aposentados e disse que vai
entregar à Policia Federal do-
cumentos para comprovar a
legalidade de suas atividades. 

Lula lembra do massacre de judeus na
Alemanha nazista após fala de Flávio

VALTER CAMPANATO/ABRASIL



Israel matou membros
do Hezbollah após
violação de cessar-fogo

ORIENTE MÉDIO

DARLAN DE AZEVEDO/AE

As Forças de Defesa de Is-
rael (IDF) informaram ontem,
que atacaram uma estrutura
onde operavam terroristas do
Hezbollah nas regiões de Tiro
e Nabatieh, no sul do Líbano.
Segundo o exército israelense,
o local estava sendo restaura-
do após ataques anteriores por
parte de Israel.

"A atividade realizada pelos
terroristas para restaurar o lo-
cal constitui uma violação dos
entendimentos de cessar-fogo
entre Israel e o Líbano", afir-
mou a IDF em mensagem no X.

De acordo com as Forças de
Israel, o chefe de uma unidade

de artilharia do Hezbollah, Ali
Nour El-Din, também foi mor-
to na ação. Ele teria promovi-
do ataques terroristas contra o
Estado de Israel e atuado para
reabilitar a milícia libanesa,
ainda segundo Tel Aviv.

Na noite de segunda-feira
passada, o Líbano apresentou
uma reclamação à Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU)
sobre repetidas violações is-
raelenses do cessar-fogo de
novembro de 2024, segundo a
agência de notícias Al Jazeera.
O pedido também incluía que
o Conselho de Segurança
pressionasse Israel a encerrar
seus ataques e a se retirar
completamente do país. 

PELO TELEFONE

Lula e Macron conversam
sobre ‘Conselho’ e Trump 
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL 

O
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva e o
presidente da França,

Emmanuel Macron, conversa-
ram na manhã de ontem sobre a
proposta do Conselho da Paz. O
colegiado foi idealizado, criado e
é presidido pelo presidente dos
Estados Unidos, Donald Trump
para, segundo ele, pacificar e re-
construir a Faixa de Gaza.  

No telefonema, que durou
cerca de 1 hora, Lula e Macron
defenderam o fortalecimento da
Organização das Nações Unidas
(ONU) e concordaram que ini-
ciativas em matéria de paz e se-
gurança devem estar alinhadas
aos mandatos do Conselho de
Segurança e aos princípios e
propósitos da Carta da ONU. O
teor da conversa entre os presi-
dentes foi divulgado pelo Palá-
cio do Planalto.

Lula foi um dos líderes convi-
dados a ocupar um assento no
conselho, mas ainda não res-
pondeu ao convite. Na semana
passada, em um evento em Sal-
vador, ele chegou a criticar a
proposta de criação do Conse-
lho da Paz, afirmando que
Trump quer criar uma nova
ONU para ser o dono. A França
também foi convidada, mas já
negou o convite. 

Na últimas semanas, Lula tem
feito e recebido ligações de im-
portantes líderes mundiais, en-
tre eles o presidente da China, Xi
Jinping; da Rússia, Vladimir Pu-
tin; da Turquia, Recep Tayyip Er-
dogan; da Colômbia, Gustavo
Petro; o primeiro-ministro da Ín-
dia, Narendra Modi; da Espa-
nha, Pedro Sánchez; do Canadá,
Mark Carney; e a presidenta do
México, Claudia Sheinbaum.

Na segunda-feira passada,

Lula conversou, inclusive, com
o presidente Trump. Ele sugeriu
que o Conselho da Paz incluísse
um assento para a Palestina e se
limitasse a discutir as questões
relacionadas à Faixa de Gaza.
Também ficou combinada uma
visita de Lula aos Estados Uni-
dos, ainda este ano, em data a
ser definida.

VENEZUELA
No telefonema, Lula e Ma-

cron também trocaram impres-
sões relacionadas à Venezuela.
Segundo o Planalto, ambos con-
denaram o uso da força em vio-
lação ao direito internacional e
concordaram sobre a importân-
cia da paz e da estabilidade na
América do Sul e no mundo.

No dia 3 de janeiro, os Esta-
dos Unidos bombardearam a
Venezuela e sequestraram o
presidente do país, Nicolás Ma-

duro, e sua esposa, Cilia Flores.
Os dois foram levados para os
Estados Unidos e a vice-presi-
dente venezuelana, Delcy Ro-
driguez, assumiu o comando do
país interinamente.

ACORDO MERCOSUL-UE
Ainda, os líderes de Brasil e

França trataram sobre o acordo
de livre comércio entre o Merco-
sul e a União Europeia. Lula rea-
firmou sua visão de que a parce-
ria é positiva para os dois blocos
e “constitui uma importante
contribuição para a defesa do
multilateralismo e do comércio
baseado em regras”.

O acordo foi assinado no dia
17 de janeiro deste ano, após 26
anos de negociação. Entretanto,
no dia 21, o Parlamento Euro-
peu decidiu pedir ao Tribunal
de Justiça da União Europeia
uma avaliação jurídica sobre a

parceria comercial com os sul-
americanos. Na prática, a medi-
da paralisa o processo de imple-
mentação do acordo; o tribunal
costuma demorar cerca de dois
anos para emitir um parecer.

A França é um dos países que
se opõem à ratificação sob o ar-
gumento de que o acordo amea-
ça a agricultura local ao criar
“concorrências desleal” com as
importações mais baratas do
Mercosul.

Por fim, o presidente Lula e o
presidente Macron trataram so-
bre a agenda bilateral e se com-
prometeram a finalizar negocia-
ções em curso, para assinatura
de acordos ainda no primeiro
semestre de 2026. Segundo Pla-
nalto, os dois mantêm diálogo
frequente sobre a cooperação
entre os dois países, em especial
nos temas de defesa, ciência e
tecnologia e energia.

Nota
BOMBARDEIO DE DRONES RUSSOS FERE CRIANÇAS
UCRANIANAS E UMA MULHER GRÁVIDA EM ODESSA

Um intenso bombardeio com drones russos na cidade de
Odessa, no sul da Ucrânia, deixou 23 feridos, incluindo duas
crianças e uma mulher grávida, disseram autoridades ontem.
Os ataques aconteceram enquanto o presidente ucraniano,
Volodmir Zelenski, pedia que os esforços dos EUA para pôr fim
à invasão russa de seu país, que já dura quase quatro anos,
sejam acelerados. O ataque em Odessa envolveu mais de 50
drones, alguns deles modelos recentemente modernizados pela
Rússia para melhorar seu alcance e poder de ataque, segundo
autoridades ucranianas. Os drones alvejaram a rede elétrica,
que a Rússia tem bombardeado repetidamente durante o
inverno mais rigoroso dos últimos anos, e também atingiram
cinco prédios residenciais, disseram as autoridades.

Prefeito de Minneapolis anuncia
saída de agentes do ICE da cidade
ODAIR BRAZ JUNIOR/ABRASIL 

O prefeito de Minneapolis,
Jacob Frey, anunciou em uma
rede social na noite de segunda-
feira passada que conversou
com o presidente dos EUA Do-
nald Trump, e que parte dos
agentes do Serviço de Imigração
e Alfândega (ICE) vão deixar a
cidade.  

“Conversei com o presidente
Trump nesta tarde e mostrei co-
mo Minneapolis se beneficia da
presença da comunidade de
imigrantes e deixei claro que
meu maior pedido é que a ope-
ração Metro Surge (do ICE) pre-
cisa acabar. O presidente con-
cordou que a atual situação não
pode continuar.”

Ainda segundo a publicação

de Frey, os agentes federais ini-
ciam saída da cidade nesta ter-
ça-feira.

“Vou continuar insistindo na
saída dos demais policiais en-
volvidos nesta operação”, es-
creveu.

CRIMES
Em sua declaração, Frey in-

formou ainda que a cidade de
Minneapolis continuará coope-
rando com o governo federal
nas investigações de crimes,
mas que não participará de pri-
sões inconstitucionais: “Crimi-
nosos violentos devem ser res-
ponsabilizados pelos crimes
que cometeram, não com base
em sua origem”.

O governador de Minneso-
ta, estado onde fica Minneapo-

lis, Tim Walz, também conver-
sou com Trump na segunda-
feira passada. Eles concorda-
ram em rever a atuação do ICE
no estado.

No último sábado, os agentes
do ICE assassinaram Alex Pretti,
cidadão norte-americano, de 37
anos, que trabalhava como en-
fermeiro em um hospital de ve-
teranos de guerra.

Pretti foi imobilizado por cin-
co homens da corporação fede-
ral e, em seguida, já completa-
mente dominado, foi atingido
por dez disparos de arma de fo-
go feitos por um dos agentes do
ICE.

Há duas semanas, o ICE
também matou Renee Good,
também cidadã norte-america-
na. Um agente atirou três vezes

e matou Renee dentro de seu
carro.

TROCA DE COMANDO
Segundo informações  da

agência internacional  Reu-
ters, Gregory Bovino, uma das
principais autoridades da Pa-
trulha de Fronteira dos EUA,
deixará de atuar no estado de
Minnesota.

Bovino vinha sendo criticado
pelas ações do ICE. Ainda se-
gundo a Reuters, ele será trans-
ferido e deve ser substituído por
Tom Homan.

Nas redes sociais, Tricia
McLaughlin, porta-voz do De-
partamento de Segurança Inter-
na dos EUA, negou que Bovino
tenha sido dispensado de suas
funções.
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Zelenski diz que Ucrânia mira entrada na
UE em 2027 como garantia de segurança 
PEDRO LIMA/AE

O presidente da Ucrânia, Vo-
lodimir Zelenski, afirmou que o
país trabalha com a meta con-
creta de ingressar na União Eu-
ropeia (UE) em 2027, ao classifi-
car a adesão ao bloco como uma
das principais garantias de se-
gurança para Kiev e para o con-
tinente contra a Rússia.

Em publicação no X após
conversa com o chanceler da
Áustria, Christian Stocker, Ze-
lenski disse que a integração eu-
ropeia fortaleceria não apenas a
proteção da Ucrânia, mas tam-

bém a segurança coletiva da Eu-
ropa, ao incorporar as contri-
buições ucranianas nas áreas de
defesa, tecnologia e economia.
Segundo ele, a definição de uma
data reflete a expectativa de
apoio político dos parceiros eu-
ropeus em meio à guerra contra
a Rússia

O processo de adesão, no en-
tanto, ainda enfrenta obstáculos
institucionais. A Ucrânia solici-
tou formalmente entrada na UE
em 2022, logo após a invasão em
larga escala pela Rússia. Desde
então, o bloco reconheceu o sta-
tus de candidato e iniciou etapas

preparatórias, mas a abertura
plena das negociações segue tra-
vada pela oposição da Hungria,
cujo primeiro-ministro, Viktor
Orbán, argumenta que o avanço
não deveria ocorrer enquanto o
conflito estiver em curso.

Apesar disso, a comissária
europeia para Ampliação, Marta
Kos, afirmou recentemente que
a adesão da Ucrânia é "inevitá-
vel" e descreveu o processo co-
mo um pilar político de garan-
tias de segurança. Segundo ela,
a UE tem buscado avançar tec-
nicamente, mesmo sem unani-
midade formal, entregando a

Kiev uma lista extensa de refor-
mas necessárias para o ingresso.
Essas exigências estão organiza-
das em seis grandes grupos e in-
cluem mudanças profundas no
Estado de Direito, no funciona-
mento das instituições demo-
cráticas, no mercado interno e
nas relações externas.

Autoridades europeias ava-
liam que, quanto mais rápido o
governo ucraniano implemen-
tar essas reformas, mais célere
poderá ser o processo. A expec-
tativa em Bruxelas é que os tra-
balhos avancem ao longo dos
próximos anos.

MEDO DA RÚS

Trump diz que não 
demitirá secretaria
de segurança interna
PEDRO LIMA/AE

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, des-
cartou ontem, demitir a secre-
tária de Segurança Interna
(DHS), Kristi Noem, em meio
às críticas à atuação de agen-
tes federais de imigração (ICE)
em Minneapolis. "Não vou de-
miti-la", afirmou de forma di-
reta. A declaração foi dada an-
tes de o republicano embarcar
no helicóptero Marine One, na
saída da Casa Branca.

Trump comentou o caso do
enfermeiro Alex Pretti, morto a
tiros por um agente federal du-
rante protestos contra opera-
ções migratórias na cidade. O
presidente disse que pretende
aguardar o resultado de uma
"investigação honesta e hono-
rável" antes de formar um juí-
zo definitivo. Segundo ele,
Pretti "não estava agindo como
um assassino", contrariando
declarações iniciais de autori-
dades federais após o episódio.

Trump ressaltou, porém, que
"ninguém pode entrar armado
em um protesto" e classificou o
ocorrido como "um incidente
muito infeliz".

De acordo com o presiden-
te, uma ampla apuração está
em curso e ele acompanhará
pessoalmente os desdobra-
mentos. As declarações ocor-
rem enquanto agentes fede-
rais começam a deixar Min-
neapolis, após acordo com au-
toridades locais, e em meio à
pressão política sobre a Ope-
ração Metro Surge, conduzida
pelo DHS.

O presidente também afir-
mou que "há muitas coisas
boas ainda para acontecer" na
relação entre Rússia e Ucrâ-
nia, sem dar detalhes.

Trump seguiu viagem para
o Estado de Iowa, onde deve
discursar sobre redução do
custo de vida (affordability),
tema central da estratégia da
Casa Branca às vésperas das
eleições de meio de mandato.

KRISTI NOEM

Parlamento rejeita
moção de censura
contra o governo 
DARLAN DE AZEVEDO/AE

O parlamento da França re-
jeitou ontem uma moção de
censura contra o governo, em
mais um episódio da briga no
legislativo contra a gestão de
Emmanuel Macron, depois
que o governo decidiu aprovar
parte de despesas do Orça-
mento de 2026 sem uma con-
sulta final da Assembleia Na-
cional.

Apesar de rejeitada, a pro-
posta movida pela esquerda
passou perto da aprovação,
com 267 votos favoráveis,
quando o mínimo necessário

eram 289 votos a favor para a
moção ser aprovada.

No dia 19 de janeiro, o pri-
meiro-ministro da França,
Sébastien Lecornu, decidiu
recorrer ao artigo 49.3 da
Constituição para aprovar o
orçamento deste ano. A me-
dida só poderia ser derruba-
da por meio de uma moção
de censura.

A instabilidade política no
governo francês acontece
após a gestão de Emmanuel
Macron ter escapado na sema-
na passada de duas moções de
desconfiança sobre a parte de
receitas do orçamento.

FRANÇA

RICARDO STUCKERT/PR
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